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Terá como foco concepções de justiça e formas de administração de conflito em
diferentes sociedades ou contextos específicos, com ênfase no ponto de vista dos
atores e/ou “jurisdicionados”. A análise das relações de força ou de poder entre as
partes  serão  discutidas  à  luz  das  interpretações  que  tornam  estas  relações
inteligíveis, fazendo com que as pretensões de validade das interpretações em tela
sejam articuladas com questões de legitimidade e equidade. 
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